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R E S U M O 

Os softwares de gestão das informações industriais são de grande importância para o dia a dia 

dos processos produtivos de uma empresa. Através destes softwares, é possível integrar todos 

os processos de uma linha de produção, desde o chão de fábrica até o escritório dos diretores. 

No cenário atual temos três softwares que se destacam quando o assunto é aplicação nas 

indústrias: Sistema de gerenciamento de informações do processo - PIMS, Sistema de Execução 

da manufatura- MES e Sistema Integrado de gestão empresarial ERP. A implementação destes 

sistemas em uma linha de produção de uma grande indústria, proporciona aos gerentes de 

processos uma análise de dados em tempo real, permitindo que os mesmos possam realizar uma 

análise crítica do processo. Essa gestão detalhada otimiza o processo produtivo como um todo, 

reduzindo os custos de produção e mantendo assim um padrão de qualidade dentro da empresa. 

Isso faz com que as empresas que utilizam desta gestão otimizada de dados obtenham mais 

lucros e possam ser mais competitivas frente as suas concorrentes. 

Palavras-chave: PIMS, MES, ERP. 
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ABSTRACT 

The Industrial information management softwares are of great importance at the production 

processes of a company.  With this softwares is possible to integrate all the processes of a 

production line or a factory from the office of the directors.  Now days, three softwares stand 

out at the industry applications: PIMS (Information Management System), MES (Execution 

System) and ERP (Integrated Business Management System).  Deploy these systems in a big 

manufacturing industry provides process managers with real-time data analysis, allowing a 

critical process analysis.  This detailed management process or production process as a whole, 

reduct the production costs and maintaining the highest quality performer at the company.  It is 

easy to see that companies that use this optimized data management make more profit and are 

more competitive than their competitor.  

 Keywords: PIMS, MES, ERP. 
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1 Introdução 

Até meados da década de 90 os sistemas de eram constituídos de unidades isoladas, as 

chamadas “ilhas de automação”. Essas unidades trabalhavam por si só, tendo seus próprios 

banco de dados utilizados separadamente. Uma grande necessidade era a união destes bancos 

de dados, para que todas essas informações que trabalhavam de maneiras isoladas pudessem 

ser reunidas em apenas uma unidade, facilitando assim a vida dos engenheiros e melhorando a 

gestão dos processos. 

Foi a partir desta necessidade que surgiram os sistemas integrados de informação, 

sistemas que tinham como princípio unificar todas as bases de dados para que houvesse uma 

melhor gestão das informações nos processos produtivos. 

Atualmente existem três ferramentas que, cada uma em sua determinada função e nível 

hierárquico na pirâmide de automação, são amplamente utilizadas no ambiente empresarial para 

o gerenciamento de informações. São elas: Sistema de gerenciamento de informações do 

processo - PIMS, Sistema de Execução da manufatura- MES e Sistema Integrado de gestão 

empresarial ERP.  

Os sistemas PIMS foram criados para sanar o problema da dispersão de informações. 

O objetivo era obter uma visão conjunta de todos os processos industriais. De acordo com 

Aranha (et al., 2015) sistemas PIMS são definidos como “sistemas de aquisição de dados que, 

basicamente, recuperam os dados do processo em fontes distintas, armazena-os em um banco 

de dados único e os disponibilizam através de diversas ferramentas”. Estes dados são 

apresentados ao usuário de várias maneiras como em tabelas e gráficos. Hoje a ferramenta 

PIMS é uma ferramenta indispensável em uma grande indústria que deseja ter processos 

automatizados. 

O sistema MES tem por objetivo proporcionar aos gestores da empresa uma rápida 

visualização das informações dos processos industriais, permitindo-os que tenham uma rápida 

tomada de decisão. O sistema MES é definido por Souza e Oliveira (2003) como “um sistema 

de gestão automática da produção que interliga a realidade do chão de fábrica ao sistema de 

gestão empresarial, fornecendo todas as informações relevantes, em tempo real, do que 

acontece em cada um dos setores de uma empresa”. 

 Os sistemas ERP são o último nível da pirâmide de automação. De acordo com Souza 

e Zwicker, (2000) os sistemas ERP são definidos como “sistemas de informação integrados, 
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adquiridos na forma de um pacote de software comercial, com a finalidade de dar suporte à 

maioria das operações de uma empresa”. Já a Deloitte Consulting (1998) define o ERP como 

“um pacote de software de negócios que permite a uma companhia automatizar e integrar a 

maioria de seus processos de negócio, compartilhar práticas e dados comuns através de toda 

a empresa e acessar informações em tempo real”. 

Ainda segundo Souza e Zwicker, (2000) esses sistemas de gestão de informações vêm 

sendo utilizados como base tecnológica para as operações industriais, oferecendo várias 

vantagens, comparados aos sistemas utilizados anteriormente, tendo como uma das principais 

vantagens a integração de várias áreas dentro de uma empresa. 

Este trabalho é um estudo dos principais softwares de gerenciamento de informações, 

onde se apresenta arquitetura, características, objetivos, benefícios e até problemas que 

resultam da utilização destes softwares no ambiente empresarial.  

 

1.1 Formulação do Problema 

Devido a globalização e grande competitividade do mercado internacional, nasceu dentro das 

grandes indústrias uma necessidade de otimizar seus processos produtivos, minimizando seus 

custos e aumentando seus lucros, mantendo sempre o padrão de qualidade de seus produtos. 

Neste contexto foi necessário a criação de soluções para se obter uma melhor gestão das 

informações desde as linhas de produção até os escritórios comerciais, facilitando a gestão de 

toda a cadeia produtiva da empresa. 

1.2 Justificativa 

Para se obter uma produção otimizada e uma fácil gestão dos processos produtivos é necessário 

que haja uma integração entre esses processos, desde o chão de fábrica até os mais altos níveis 

da empresa. Para isso, os engenheiros necessitam de sistemas integradas que possibilitam que 

ele faça uma análise mais ampla dos processos, o que permite que ele tire melhores conclusões, 

facilitando assim a gestão dos processos produtivos. 
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1.3 Objetivos 

1.3.1 Geral 

Ampliar os conceitos sobre sistemas de gerenciamento de informações no ambiente industrial, 

entender a importância desses sistemas para a indústria e criar uma visão crítica sobre a gestão 

de dados e informações no ambiente industrial. 

1.3.2 Específicos 

Fazer o detalhamento técnico dos principais softwares de gerenciamento de informações, PIMS, 

MES e ERP, pois os mesmos confundem em suas aplicações, conceitos e funções. 

A ideia é detalhar suas arquiteturas, características, objetivos e benefícios que cada software 

proporciona no ambiente industrial, entenda o papel de cada software na pirâmide de 

automação.  
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2 PIMS 

Dentro da pirâmide de automação industrial existem níveis hierárquicos. O fluxo de 

dados entre essas camadas hierárquicos é fundamental para atingir bons resultados na operação 

da planta. Essa troca de informações se deve a integração dos dados que saem do chão de fábrica 

e vão até o usuário final no topo da pirâmide de automação. 

Para se obter uma gestão de processos otimizada é necessário a implantação de 

sistemas de gerenciamento de informações de processos, PIMS (Plant Information Management 

System). 

Estes sistemas são soluções capazes de integrar todos os níveis de automação, 

eliminando assim os núcleos isolados, como é mostrado na figura 1. 

Os PIMS são softwares que contêm um repositório de dados que concentram todas as 

informações relevantes das células de processo, fazem seu armazenamento em um 

banco de dados histórico e as disponibilizam através de diversas formas de 

representação. Uma de suas principais funções é a de transformar a massa de dados 

em informação e a informação em conhecimento (Souza e Oliveira, 2003, p1). 

 

Figura 1: Eliminando as ilhas de automação 

 

. 
Fonte: SEIXAS FILHO, 2004. 

 

Segundo Aranha (et al., 2015), o objetivo do PIMS é um facilitar o fluxo de dados das 

diversas ilhas de informação e fontes de dados de uma planta industrial. Sem este software é 

necessário grande trabalho para agrupar todas as informações, uma vez que existe alta 

heterogeneidade nas fontes dados. No cenário sem a utilização deste software, observando o 

lado operacional, se torna muito trabalhoso coletar e agrupar todas essas informações. 
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O PIMS se localiza na camada intermediária da pirâmide de automação, como se pode 

observar na figura 2, pois se trata de um software de gestão das informações do processo. Este 

é o sistema fundamental para a implantação de outros sistemas de gestão industriais como o 

Sistema de Execução da manufatura- MES, Gestão de Cadeia de Suprimentos- SCM e Sistema 

Integrado de gestão empresarial ERP. 

 

Figura 2: Pirâmide de automação. 

 

 
Fonte: Aranha (et al., 2015) 

2.1) Funções 

Podemos destacar como as principais funções do PIMS: 

1) Centralização de dados; 

2) Integração entre sistemas; 

3) Acessibilidade em tempo real e histórico; 

4) Democratização da informação; 

5) Análises avançadas sobre o comportamento do processo; 

6) Agregação de valor ao dado. 
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2.2) Benefícios 

Segundo Carvalho (et al., 2005) são vários os benefícios proporcionados pelo sistema 

PIMS, sendo os principais:  

1) Centralização de dados do processo: OS sistemas PIMS concentram toda 

informação em uma única base de dados de forma a permitir uma melhor 

correlação e análise sobre esses dados; 

2) Democratização da informação: O PIMS possibilita que qualquer usuário 

tenha acesso aos dados da planta instantaneamente; 

3) Visualização do processo produtivo em tempo real: Tal visualização 

pode ser feita de diversas formas como gráficos de tendências, gráficos XY, 

relatórios dinâmicos, telas sinóticas, aplicações WEB e etc.; 

4) Maior interatividade com os dados do processo: Ferramentas simples, 

mas poderosas permitem realizar, entre outras funcionalidades, cálculos, 

estudos estatísticos e lógica de eventos, utilizando os dados do processo; 

5) Histórico de dados: Capaz de armazenar até 15 anos de dados de processo 

graças à eficiência de seu algoritmo de compressão que pode chegar a uma taxa 

de 20:1; 

6) Receita de processo: Os sistemas PIMS permitem identificar e armazenas 

os dados correspondentes ao melhor resultado obtido na produção, para que 

estes sirvam como referência às interações futuras. 

2.3) Infraestrutura 

Sobre a infraestrutura do sistema PIMS Carvalho (et al., 2005) destaca quais são as 

principais e seus conceitos:  

a) Servidor principal; 

b) Servidores de comunicação; 

c) Estações clientes; 

d) Banco de dados relacional; 

e) Infra – Estrutura de Rede (Corporativa e Automação). 
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Figura 3: Exemplo de Arquitetura dos Sistemas PIMS. 

 

 

Fonte Atan Sistemas de Automação – Dpto De PIMS. 

 

2.3.1. Servidor principal:  

O núcleo onde todas as informações são centralizadas em um sistema PIMS é o 

servidor principal. Nesta máquina consiste em todas as informações e também é desta mesma 

máquina que são fornecidos todos os dados que são requisitados pelas diversas aplicações que 

consistem em o sistema.  

Os servidores de comunicação fornecem os dados necessários e a aquisição dos 

mesmos é feita por meio de protocolos. Cada software PIMS possui seus respectivos protocolos. 

2.3.2 Servidores de comunicação:  

Estes servidores são responsáveis por fazer a conexão entre o servidor principal e os 

sistemas de controle e supervisão da planta. 

Em grande parte das aplicações os dados são obtidos via protocolo OPC (OLE for process 

control). Assim, o PIMS se torna “OPC client”, já o “OPC Server” será o sistema de controle e 

supervisão. Mesmos os principais softwares PIMS possuírem interfaces, o método mais 

utilizado ainda é protocolo OPC, pois torna o sistema mais simples de operar e mais robusto. 
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2.3.3 Estações Clientes:  

Estas são máquinas comuns que fazem consultas ao servidor principal com o objetivo 

de visualizar telas, relatórios, gráficos e etc... 

2.3.4 Banco de dados Relacional:  

O software PIMS utiliza banco de dados relacional externo apenas quando é utilizado 

alguns módulos especiais. Nestes casos é criado uma base de dados para cada módulo e 

servidor. 

2.3.5 Infra-Estrutura de Rede:  

A configuração básica da rede do PIMS é bem simples, tendo os servidores principais 

conectados aos servidores de comunicação como é mostrado na figura 4. 

 

Os servidores principais podem ser conectados à rede corporativa através de um 

switch para comunicação com as estações clientes, e à rede PIMS através de um outro 

switch para receber dados dos servidores de comunicação (Carvalho et al., 2005, p. 

3). 

 

Também pode-se conectar servidores de comunicação à rede PIMS local por meio de 

um switch para comunicação com servidor principal e a rede de controle em outro switch para 

comunicação com as estações de supervisão, CLPs e SDCDs. 

Segundo Melo (2012) a função dos servidores de comunicação é realizar a ligação 

entre o servidor principal e os elementos de supervisão ou diretamente com os sistemas de 

controle. Essas informações são transferidas via protocolo OPC para os servidores PIMS. 

Assim a arquitetura se baseia no PIMS sendo o OPC Client e os sistemas de supervisão são 

OPC Server. 
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Figura 4: Exemplo de Infra – Estrutura de Rede do PIMS. 

 

 
Fonte: Atan Sistemas de Automação – Dpto De PIMS. 

 

2.4 Coleta de dados 

A coleta de dados de forma automática é uma das maneiras de integrar os sistemas TI 

e TA permitindo as leituras dos dados. Segundo Campos sua estrutura é simples: Cada dado 

possui uma posição que é denominado de tag. E cada tag possui um endereço. Os dados são 

capturados em um instante de tempo e enviados para um banco de dados comum. Na figura 3 

é possível visualizar as atividades onde são mais frequentes o uso da coleta automática de dados. 

As coletas de dados feitos sobre as tags possuem uma lógica de disparo automática que é 

chamada de trigger. 
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Tabela 1: Exemplo onde ocorre com mais frequência à coleta automática de dados. 

 Produção Manutenção Qualidade Inventário 

Gerenciamento 
da execução 

- Lotes 

-Ordens de 
produção 

- Matérias 
primas 
consumidas 

- Produção real 

- Paradas de 
equipamentos 

- Análise de 
vibrações 

- Horímetros de 
equipamentos 

- Itens de 
controle de 
qualidade 

- Itens de 
materiais 

Análise de 
desempenho 

- Paradas de 
equipamentos 

- Paradas de 
equipamentos 

- Itens de 
controle de 
qualidade 

- Tempos da 
movimentação 
de materiasi 

Rastreabilidade 
- Rastreabildiade 
da produção 

- Rastreabilidade 
da manutenção 

- Rastreabilidade 
dos testes de 
qualidade 

- Rastreabilidade 
de materiais 

 Exemplos de coleta 

 

Fonte: Adaptado de CAMPOS (2010). 

 

O sistema de coleta de dados PIMS possui um sistema heterogêneo de coleta de dados, 

onde recebe dados de CLPs, SDCDs e sistemas escadas utilizando protocolo OPC. Segundo 

Melo (2012) este protocolo estabelece um padrão, assim é possível ser desenvolvidos servidores 

que extraiam dados de qualquer fonte. Isso faz com que haja uma padronização nos acessos de 

dados e assim, o possa ser utilizado por qualquer servidor cliente. 

Uma grande questão para se implantar o sistema PIMS em uma planta é saber em qual 

nível e a qual momento se deve coletar os dados. Existem dois níveis, 1 e 2, onde o nível 1 

compõe os CLPs e as remotas e o nível 2 que compõem o SCADA e estações cliente SDCDs. 

A esse respeito Seixas Filho (2000) declara as vantagens de coletar dados no nível 1: 

• Busca dos eventos com menor atraso temporal; 

• Para redes homogêneas de CLPs podem-se coletar os dados em um ponto 

único, se todas as redes de CLPs estiverem interligadas; 

• CLPs são mais confiáveis e apresentam menor suscetibilidade a falhas 

que os sistemas SCADA; 

• CLPs são mais estáveis que os sistemas SCADA. 
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Continuando neste raciocínio Seixas Filho (2000) fala sobre as vantagens de se coletar 

dados a partir do nível 2: 

• No sistema SCADA os dados estão sempre em unidades de engenharia 

enquanto que em alguns CLPs mais antigos os dados estão em valor bruto (de 

0 a 4095). Coletando os dados nos sistemas SCADA os valores já estão 

convertidos; 

• Muitas variáveis são definidas apenas no sistema SCADA, não existindo 

nos CLPs. Por exemplo, a umidade de uma pilha constitui um parâmetro de 

processo definido pelo operador em uma tela de entrada manual de dados de 

um sistema SCADA. 

Através destas informações, é necessário realizar uma análise e verificar de acordo 

com as variáveis de cada planta como dever ser realizado a implementação do sistema PIMS. 

2.5 Funcionalidades 

Os sistemas PIMS possuem várias funcionalidades, sendo as principais: 

1. Historiador de processos; 

2. Compressão de dados; 

3. Extração de dados, consulta e visualizações; 

4. Interfaceamento com banco de dados relacionais; 

5. Interfaceamento com ERP; 

6. Gestão e Tracking de bateladas; 

7. Controle estatístico de processos; 

8. Interfaceamento com outros aplicativos. 

 

2.5.1 Historiador de processos 

Uma das funcionalidades do sistema PIMS é o historiador de processos. Através disto 

é possível buscar dados de várias fontes como PLCs, SCADA e SDCDs. O método mais 

utilizado é o OPC, devido à simplicidade e robustez. 

O armazenamento destes dados é feito em banco de dados temporais, onde as 

configurações como data, ocorrências e bytes são definidas pelo usuário. Depois de uma vez 

armazenados, estes dados podem ser consultados a qualquer momento pelo usuário. 
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2.5.2 Compressão de dados 

Outra importantíssima funcionalidade do sistema PIMS é a compressão de dados. 

Através disto é possível armazenar dados de até 15 anos de operação de uma planta em um 

disco rígido de operação comum. 

O sistema PIMS utiliza um método diferente dos comuns. Não é utilizado um 

algoritmo de codificação de repetição, típico de outros compressores de dados. 

 

Ao invés de amostrar o dado a intervalos fixos onde a única maneira de melhorar a 

compressão é aumentando o período de amostragem, o que muitas vezes implica em 

perda de informação, os sistemas PIMS amostram a curva nos pontos certos, isto é 

quando exigem mudanças significativas acontecendo. Com isso consegue-se uma alta 

taxa de compressão sem perda da qualidade do dado (Carvalho et al., 2005, p. 3). 

 

Segundo Souza e Oliveira (2003) o algoritmo de compactação do PIMS elimina os 

dados desnecessários sem comprometer a essência da base de dados. 

Ainda segundo Souza e Oliveira (2003), são necessárias algumas características para 

que o algoritmo possua bom desempenho. São elas: 

• Não eliminar informações importantes do sistema; 

• Alta velocidade de compressão; 

• Alta velocidade de descompressão. Visualização de dados históricos na 

mesma velocidade que visualiza em tempo real; 

• Alta taxa de compressão. Relação entre o tamanho do arquivo de dado 

antes e depois da compressão; 

• Boa reconstrução de dados. Os dados descompactados devem ser o mais 

próximo possível dos originais; 

• Segurança de dados. Os dados armazenados não podem ser perdidos em 

caso de uma falha mecânica.  

 

2.5.3 Extração, Consulta e Visualizações 

A respeito das funcionalidades de extração de dados, consulta e visualização Carvalho 

(et al., 2005) destaca: 
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• Interagir com o usuário para solicitar queries SQL sobre os dados 

armazenados; 

• Definir e exibir gráficos de tendências e gráficos XY; 

• Definir e exibir sinópticos com animações gráficas em tempo real 

ou históricas; 

• Exportar dados para planilhas e outros aplicativos desktop; 

• Exportar dados para aplicações Web, compondo vista de processo 

que podem ser visualizadas através de browsers; 

• Exportar e importar dados para um banco de dados relacional; 

2.5.4 Interfaceamento com banco de dados 

Outra funcionalidade é o interfaceamento com bancos de dados. Alguns softwares 

PIMS permitem consultas SQL ao banco de dados temporal, mas esta prática não é aconselhável 

porque o mesmo não é eficiente para organizar informações relacionais. O que deve ser feito é 

armazenar essas informações em bancos de dados externos. 

 

2.5.5 Interfaceamento com ERP 

Os sistemas PIMS possuem interfaces homologadas para as principais transações dos 

principais ERPs. Muitos dos sistemas PIMS hoje instalados no mercado justificaram sua 

implantação pela necessidade de se ter um middleware para interligar os sistemas de chão de 

fábrica ao ERP (Carvalho et al., 2005, p.4). 

2.5.6 Gestão e tracking de bateladas 

A maioria dos processos possuem etapas de batelada. Para isso, foi se necessários a 

criação de módulos de gerenciamento dos processos de batelada. Estes módulos são muito 

importantes, pois proporciona a relação de cada batelada com os seus respectivos dados do 

processo. 

 

2.5.7 Controle estatístico de processos 

Através da criação de relatórios, este módulo permite o monitoramento estatístico de 

um determinado processo. 



28 

 

2.5.8 Interfaceamento com outros aplicativos 

Este módulo é fundamental porque permite a comunicação com softwares de 

gerenciamento e/ou otimizadores de processo. É necessária atenção a estes módulos, pois 

muitos deles realizam a função de MES. Para que se obtenha um bom gerenciamento do 

processo produtivo, o PIMS deve-se restringir apenas à coleta e tratamento dos dados de 

processo. Caso seja necessário de algo mais elaborado, é necessária a utilização de um sistema 

MES dedicado. 
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3 MES 

A cada dia observamos o surgimento de várias novas tecnologias em todas as áreas, 

principalmente na indústria. Com a indústria evoluindo cada dia mais, a concorrência se tornou 

cada dia mais acirrada. Isso faz com que os processos industriais se tornassem cada dia mais 

otimizados com o objetivo de se tornarem mais eficientes, tendo uma redução nos custos e 

aumento na qualidade dos produtos finais. É neste cenário que surge o MES, uma ferramenta 

que proporciona um acesso a todos os principais dados de produção de uma planta para o setor 

gerencial, no intuito de otimizar o processo, ter maior controle da produção e facilitar o 

gerenciamento da produção. 

Segundo Souza e Oliveira (2003), o sistema MES consiste em um sistema de gestão 

automática da produção que interliga a realidade do chão de fábrica ao sistema de gestão 

empresarial, fornecendo todas as informações relevantes, em tempo real, do que acontece em 

cada um dos setores de uma empresa. 

 

O MES tem como objetivo principal captar e executar informações em tempo real da 

produção no chão de fábrica através dos sistemas supervisórios e também informações do 

sistema corporativo para moldá-las em forma de relatórios gerenciais a fim de facilitar a tomada 

de decisões em diversas áreas da empresa: planejamento, controle de estoques, manutenção, 

qualidade, vendas e etc.. Assim, ficam disponíveis as informações de quanto foi e de quanto 

deveria ter sido produzido, quanto foi liberado pelo controle de qualidade, causas de paradas de 

máquinas e de não cumprimento de programas de produção por falta de matérias primas ou 

matérias de embalagem, e tantas outras quanto a empresa que implementaram o MES deseje 

obter para facilitar seu processo de tomada de decisão. É importante lembrar que essa tomada 

de decisão pode e deve ser em tempo real a fim de minimizar os impactos de problemas com 

produção.  (Almeida et al., 2015, p. 100). 

Na figura 6 é possível visualizar um fluxo de informações de um sistema de controle. 

Neste exemplo, observamos bases temporais diferentes. Isto faz com que o MES filtre e faça 

um resumo dos dados provenientes do chão de fábrica em uma base de tempo determinada. 

Assim esses dados são comparados com os dados provenientes do ERP com o objetivo de gerar 

dados para o acompanhamento dos processos e relatórios gerenciais. 
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Figura 5 – Bases de tempo dos sistemas de controle, MÊS e ERP 

 

 

Fonte: Adaptado de Almeida et al., 2015, p. 100. 

 

O MES desempenha três tarefas básicas: 

a) Extração (captura de dados de diversas fontes); 

b) Transformação (modelagem no formato desejado); 

c) Apresentação (consulta e análise pelo usuário). 

 

3.1 Funcionalidades do sistema MES: 

O MES possui algumas funcionalidades que objetivam instruir o usuário final de dados 

e informações presentes na planta, para que o mesmo possa ter o melhor gerenciamento dos 

processos em geral.  

Segundo a MESA (1996), o MES constitui alguns sistemas de informação, onde os 

mesmos possuem várias funções, que são utilizadas de acordo com planta e cada cenário na 

indústria. A MESA cita como os principais sistemas: 
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1. Enterprise Resources Planning (ERP) consiste em um sistema que 

fornece a gestão de finanças, o gerenciamento de pedidos, o planejamento e a 

produção de matérias e funções relacionadas; 

2. Supply Chain Management (SCM) inclui as funções de previsão, 

distribuição e logística, gerenciamento de transporte, comercio eletrônico e 

sistemas avançados de planejamento; 

3. Sales and Service Management (SSM) compreende entre um software 

para a automação de vendas, configuração de produto, cotação de serviço, 

devoluções de produtos etc.; 

4. Product and Process Engineering (P&PE) inclui design e manufatura 

auxiliada por computador, processos de modelagem e gerenciamento de dados 

e produtos; 

5. Controls são sistemas híbridos de hardware e software como os sistemas 

de controle distribuído (DSC), controladores lógicos programáveis (CLP), 

supervisórios, sistemas de aquisição de dados e controle de processos 

computadorizados a produtos a serem fabricados; 

6. Manufacturing Execution Systems (MES) consiste em um sistema de 

informação integrado em toda a planta fornecendo informação eficiente para a 

execução das operações e assim cumprir os objetivos do negócio. 

 

Como dito anteriormente, o MES possui várias funções onde as mesmas têm várias 

aplicações. A MESA Internacional (1996) cita onze principais funções, que são elas:  

1. Alocação de recursos e planejamento 

2. Operação / Planejamento detalhado 

3. Expedição da produção 

4. Controle de documentos 

5. Aquisição de dados (PIMS) 

6. Gestão de serviços 

7. Gestão da qualidade 

8. Gestão do processo 

9. Gestão da manutenção 

10. Genealogia e rastreamento do produto 

11. Análise de performance 



32 

 

3.1.1 Alocação de Recursos  

A alocação de recursos é uma função fundamental porque através dela é possível 

organizar e administrar recursos como máquinas, alocação de pessoal, equipamentos, matérias 

primas entre outros recursos.  

Assim essa função tem o objetivo de organizar os recursos de modo que os mesmos sempre 

estejam disponíveis para operação respeitando a programação estabelecida. 

3.1.2 Planejamento detalhado da operação 

Este módulo sequencia as operações respeitando suas prioridades, atributos e 

características, com o objetivo de otimizar a produção da planta de acordo com a 

disponibilidade de recursos. 

3.1.3 Gestão do fluxo produtivo 

Gerenciamento das unidades produtivas, ordem e sequenciamento de trabalhos a serem 

executados, alterações e recuperações de processos e gestão da capacidade de produção são 

funcionalidades da gestão do fluxo produtivo. 

3.1.4 Controle de Documentos 

O controle de documentos é responsável pela gestão de arquivos, formulários, projetos 

e informações dos processos. Também é responsável pelo armazenamento de dados históricos 

e envio de instruções a operação. 

3.1.5 Aquisição e armazenamento de dados 

Esta função organiza, armazena e compacta os dados de um processo. Esses dados são 

coletados de maneira manual e automática, conforme a necessidade de cada processo. 

Esses dados coletados disponibilizam informações sobre o processo de produção e 

também informações como níveis e qualidade de produtos e matéria-prima. 

3.1.6 Gestão de serviços 

É nesta função em que a força de trabalho é administrada. Aqui é possível alocar 

grupos para determinadas operações, turnos e determinar padrões de trabalho para 

determinados grupos de acordo com as prioridades dos processos.  



33 

 

Também é possível obter-se relatórios de frequência e status do colaborador em cada 

instante. 

3.1.7 Gestão da Qualidade 

Essa função do MES proporciona ao usuário uma análise dos dados da produção, em 

tempo real, garantindo assim um controle de qualidade mais apurado. Através disto é possível 

identificar problemas e tomar ações corretivas com maior rapidez, mantendo assim um padrão 

de qualidade do produto final. 

3.1.8 Gestão do processo 

Nesta função o MES monitora os dados de produção e atividades do processo como 

tempo de execução de determinado processo, disponibilidade de recursos e valores de variáveis. 

Através deste monitoramento é possível realizar correções automáticas quando 

necessário, auxiliar decisões dos operadores de determinados processos e alertar sobre 

mudanças do processo fora do padrão tolerado. 

3.1.9 Gestão da manutenção 

Esta função tem o objetivo de planejar e direcionar as atividades no intuito de garantir 

que os equipamentos estarão disponíveis para as suas determinadas atividades. A gestão da 

manutenção também mantém um histórico para auxiliar no diagnóstico de problemas futuros. 

Esta função também programa manutenções periódicas, corretivas e também 

manutenções preventivas. 

3.1.10 Genealogia e rastreamento do produto 

Esta função fornece ao usuário todas as características e status de um determinado 

produto como lote, número de série, matéria prima, condição em determinado período de tempo 

e outros dados. 

Essa função também armazena todos esses dados, criando assim um histórico do 

produto final. 
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3.1.11 Análise de Desempenho 

 Essa é função tem como objetivo realizar uma análise de todos os resultados dos 

processos ocorridos na planta até o destino final do produto, através de relatórios. 

Esses relatórios podem ser comparados a vários outros dados de produção, até mesmo 

em tempo real, como dados de operação da planta e resultados esperados. 

Essas funções apresentadas acima representam os pontos chaves para a execução do 

MES em plantas industriais. Os responsáveis por definir quais serão as funcionalidades do MES 

deve ser alguém que possui total conhecimento dos processos de produção. 

Segundo Melo (2012), ao longo dos anos o MES se tornou essencial no mercado onde 

a busca de sustentabilidade e lucro para os acionistas se torna cada vez maior. Um exemplo 

disto é a alocação de recursos feita de maneira correta fornece um bom superávit a empresa.  

Estas funcionalidades operam envolvendo todos os setores da planta, fazendo com que 

as funções sejam alimentadas entre si mesmas, fazendo com que em alguns casos, essas funções 

sejam sobrepostas sobre elas mesmas. 

3.2 Benefícios Sistemas MES 

Os sistemas MES trazem benefícios gigantescos para os usuários e processos 

industriais. Consideram-se potenciais benefícios com a aplicação do MÊS os seguintes pontos 

Kletti (2007): 

• Melhoria dos prazos de entrega; 

• Redução do tempo de produção; 

• Redução de inventário em processo; 

• Melhora do desempenho de recursos; 

• Informação em tempo real sobre as ordens de produção; 

• Melhora da qualidade das decisões; 

• Redução de custo; 

• Eliminação ou redução de controles em papel; 

• Melhora da utilização de recursos; 

• Melhora da qualidade. 

 



35 

 

De acordo com a MESA Internacional (1996) o MES está atingindo seus objetivos que 

estão focados na operação em tempo real da produção e dos negócios, enquanto outros sistemas 

focam em apenas produzir e negociar, sem ter uma gestão dos mesmos. Estes benefícios 

apresentados acima abordam diretamente os interesses de uma empresa, visando maior controle 

da produção, diminuição de custos, melhor qualidade do produto e serviço e maximização dos 

lucros.  

 
 

Figura 6: Níveis hierárquicos da automação. 

 

Fonte: adaptado de MORAES; CASTRUCCI, 2008 apud CONSTAIN, 2011. 

3.3 Alguns Softwares do sistema MES 

Com o desenvolvimento de novas tecnologias a cada dia, o número de soluções MES 

também cresce no mesmo ritmo. Segundo Campos em 2007 existiam 37 soluções MES no 

mercado, e em 2012 esse número cresceu para 67 soluções. Grande parte desses produtos são 

desenvolvidos para abranger vários segmentos da indústria, já outros são desenvolvidos 

especificamente para alguns ramos como petroleiros, mineração, agricultura entre outros. 
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Os maiores desenvolvedores de hardware e software também desenvolvem soluções 

MES. Podemos destacar algumas como: 

1. Factorytalk: Sistemas de execução de manufatura (MES) fornecem 

fluxos de trabalho padronizados aos operadores para garantir o máximo 

possível de qualidade da produção. O MES auxilia a conectar a empresa, 

completando a malha de informações desde a execução até a gestão de dados. 

 

2. Plant Applications: É uma poderosa solução de gerenciamento de 

operações para fabricantes de processos, que coleta e analisa dados, ajuda a 

gerenciar processos de movimentação rápida altamente automatizados. Ele 

automatiza e integra as atividades relacionadas à informação para gerenciar a 

execução da produção e a otimização do desempenho de forma holística, 

ajudando a equilibrar as compensações entre as prioridades concorrentes das 

operações de produção. 

 

3. EcoStruxure: É uma solução que atende a necessidade de automação e 

conectividade entre as máquinas e os dispositivos móveis, permitindo o acesso 

remoto, otimizando o desempenho e aumentando a eficiência da operação, a 

melhor gestão de processos e agilidade na tomada de decisões. 

 

Todas essas soluções apresentadas acima possuem o mesmo objetivo, otimizar o 

processo produtivo de plantas industriais através de um único sistema que envolve toda a 

empresa. Cada solução possui sua particularidade, mas todas possuem mesmo foco que é um 

melhor gerenciamento do processo produtivo. 

3.4 Integração com o PIMS e MES 

O sistema MES não trabalha na área de gerenciamento de dados de forma isolada. Ele 

necessita do apoio de equipamentos de automação. Um exemplo destes são os CLP’s que 

executam a programação e fazem a leitura dos instrumentos de campo. Um dos problemas é 

que esses equipamentos possuem memória volátil, permitindo que apenas o último dado seja 

gravado em sua memória. Assim quando há uma mudança de estado o dado é perdido caso ele 

não seja gravado em um banco de dados. Isso ocasiona uma perda de dados o que prejudica 

muito o gerenciamento das informações. 
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É neste ponto que o sistema MES entra em ação. Devido sua coleta automática de 

dados, é possível monitorar a todo instante e realizar uma coleta dos dados mais importantes, 

armazenando-os em um próprio banco de dados, sendo possível acessar esses dados 

posteriormente a qualquer momento. Isto se torna um ponto crucial no gerenciamento de 

informações. 

De acordo com Melo (2012) o PIMS, sistema que coleta dados de CLP, SDCD e 

supervisórios e armazena em uma base de dados temporal através de uma grande taxa de 

compactação e rapidez ao acesso de dados, se tornou um grande aliado do MES, devido ao 

PIMS facilitar a integração entre as camadas, devido ao fato de o PIMS atuar no repositório de 

dados. 

Já Souza e Oliveira (2003) citam que MES e PIMS se confundem devido alguns dos 

módulos PIMS executarem funções do MES. Um dos exemplos disto é capacidade do PIMS de 

fazer o interfaceamento com sistemas ERP.  

 

Observa-se que o uso indevido destes módulos é atribuído à evolução dos sistemas 

PIMS, que tendem a englobar o MES e formarem um único sistema. A grande 

dificuldade para a realização desta fusão é a falta de tecnologia capaz de gerar 

ferramentas de alto grau de generalidade por parte do sistema MES, que trata de 

processos extremamente específicos para os diversos tipos de utilidades. (Souza e 

Oliveira, 2003, p.2).  

 

 

Ainda assim os sistemas PIMS e MES são definidos separadamente. Apesar de suas 

proximidades e semelhanças, pode-se definir as características distintas. Ainda segundo Souza 

e Oliveira (2003) pode-se caracterizar características do PIMS sendo a extração, análise e 

equiparação de dados, no intuito de obter conhecimento do processo. Já o MES possui 

características voltadas ao apoio dos processos produtivos e tomada de decisões. 
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4 ERP 

Através da globalização os mercados mundiais foram se expandindo de modo muito 

acelerado. Com isso, a concorrência em todas as áreas da economia também cresceu de maneira 

avassaladora. Surge então a necessidade de otimizar ao máximo a produção, reduzindo custos 

e buscando maiores padrões de qualidade para que as mesmas conseguissem se sobressair frente 

a concorrência. 

 

“Os sistemas de informação estão em evolução contínua desde que os processos 

produtivos e a cadeia produtiva começaram a despertar o interesse da alta 

administração. Em pouco tempo, houve uma evolução que consistiu no surgimento 

do MRP – Material Requirements Planning, passando pelo MRPII – Manufacturing 

Resources Planning e chegando ao Enterprise Resource Planning – ERP (STAIR, 

1999, p. 1).” 

 

É aí então que surge o ERP (Enterprise Resource Planning), uma importantíssima 

ferramenta que é utilizada na gestão das empresas. Segundo Oliveira e Hatakeyama os sistemas 

ERP contribuem para tornar as empresas mais eficientes, trazendo melhores resultados por meio 

de uma gestão integrada dos recursos, automatização de processos e melhora no fluxo de 

informações dentro da empresa. 

 

“Os sistemas ERP (Enterprise Resource Planning) podem ser definidos como 

sistemas de informação integrados, adquiridos na forma de um pacote de software 

comercial, com a finalidade de dar suporte à maioria das operações de uma empresa. 

São geralmente divididos em módulos que se comunicam e atualizam uma mesma 

base de dados central, de modo que informações alimentadas em um módulo são 

instantaneamente disponibilizadas para os demais módulos que delas dependam. Os 

sistemas ERP permitem ainda a utilização de ferramentas de planejamento que 

podem analisar o impacto das decisões de manufatura, suprimentos, finanças ou 

recursos humanos em toda a empresa (Souza, 2000, p,11). ”  

 

Segundo Corrêa (et al., 1999), os sistemas ERP surgiram a partir de dois sistemas base 

MRP e MRP II, respectivamente, Planejamento das Necessidades de Materiais (Materials 

Requirement Planning) e Planejamento dos Recursos de Manufatura (Manufacturing Resources 

Planning). Com o surgimento do MRP foi se agregando novos módulos como cálculo de 

necessidade de capacidade, controle do chão de fábrica e planejamento de operações, dando 

origem ao MRP II, o que já permitia uma tomada de decisão gerencial. 
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Posteriormente foram somados ao MRP II outros recursos como finanças, vendas, 

recursos humanos, o que transcendeu apenas aos processos de manufatura, abrangendo assim 

toda a empresa e dando origem ao que é hoje o ERP. Na figura 8 pode-se ver toda a trajetória 

do MRP ao ERP. 

Figura 7: Estrutura conceitual dos sistemas ERP e sua evolução desde o MRP. 

 

Fonte: Adaptado de Corrêa et al. (1999, p. 350) 

 

4.1 Objetivos do sistema ERP 

A seguir serão apresentados os principais objetivos do sistema ERP:  

•. Eliminar o uso de interfaces manuais; 

•. Reduzir os custos operacionais; 

•. Otimizar o fluxo de informação; 

•. Padronizar a informação dentro da organização; 
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•. Melhorar a eficiência dos processos de tomada de decisão; 

•. Eliminar a redundância de atividades; 

•. Reduzir o tempo de resposta ao mercado. 

4.2 Características do sistema ERP 

Sistemas ERP possuem importantes características que devem ser consideradas no 

momento da aquisição e implantação do sistema ERP. Padilha e Marins citam alguns: 

1. São pacotes desenvolvidos de origem comercial desenvolvidos tomando 

de base padrões de processos já estabelecidos, não sendo específicos para 

determinado processo, mas genéricos, abrangendo vários recursos, fazendo 

assim com que o cliente (empresa) utilize o sistema de maneira a adaptar as 

suas necessidades; 

2. Sistemas ERP abrangem todas as áreas da empresa. Isso faz com que se 

tenha maior confiança e integridade nos dados adquiridos pelo sistema; 

3. Através da parametrização dos dados é possível adequar as 

funcionalidades do sistema as funcionalidades da empresa. Através disto é 

possível traçar um perfil da empresa e funcionalidades do sistema de acordo 

com cada empresa; 

4. É possível personalizar o sistema ERP de acordo com as necessidades da 

empresa, excluindo processos que são inúteis ou não se adaptam as 

necessidades de cada empresa; 

5. Existe um custo elevado para se obter um sistema ERP, como custos de 

aquisição de licenças para operação, infraestrutura, consultoria e treinamento. 

Por se tratar de um sistema de alta complexidade, na maioria dos casos a 

implantação é realizada por profissionais especializados, o que torna o custo 

ainda maior; 

6. Considerando sistemas desenvolvidos fora do Brasil, é necessária uma 

adaptação a realidade brasileira. Em alguns casos essas adaptações podem 

gerar grandes mudanças no sistema original; 

7. Periodicamente são liberadas atualizações dos sistemas ERP que 

acarretam em melhorias e correções de eventuais erros do sistema: 

8. A implantação de um sistema ERP em uma empresa gera modificações 

nos processos da mesma, pois é necessário que a empresa se adapte aos 
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processos do sistema e o sistema se adapte a alguns processos específicos da 

empresa. Vale ressaltar que incialmente essas alterações podem ocasionar 

algum desconforto entre os colaboradores até que todos estejam ambientados 

com as mudanças. Também é importante mencionar que essas mudanças 

devem estar de acordo com os objetivos traçados pela empresa; 

9.  O sistema ERP influencia no RH da empresa, pois os colaboradores 

deverão se preocupar não apenas com suas próprias funções, mas com todo o 

processo devido a integração do sistema. Isso irá alterar o perfil dos 

profissionais fazendo com que eles sejam multidisciplinares, abrangendo assim 

seus conhecimentos. Será necessário que a empresa reoriente seus profissionais 

ou substitua-os; 

10. Há uma série de fatores que influenciam no tempo de realização de 

orçamentos e instalações do sistema ERP como resistência dos colaboradores, 

qualidade da equipe de RH e dos terceiros contratados, algumas limitações 

relacionadas ao ERP e dificuldade de relacionar o ERP com outros sistemas da 

empresa. Esses fatores não podem ser mensurados quando é realizado o 

planejamento da implantação. Isso faz com que o projeto possa ser 

comprometido. 

Todas essas características do sistema ERP faz com que a implantação do sistema seja 

complexa. Davenport (1998) apresenta as funcionalidades do sistema ERP na figura 9. Um dos 

problemas encontrados pelos investidores é a difícil análise de retorno de investimentos da 

implantação do sistema ERP devido a essa séria de variáveis que são difíceis de ser mensuradas. 
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Figura 8: Funcionalidades do sistema ERP. 

 

 
Fonte: DAVENPORT (1998). 

 

4.3 Arquitetura do Sistemas ERP 

Segundo Padilha e Marins é possível destacar alguns pontos que dizem respeito a 

arquitetura e funcionalidades dos sistemas ERP. São eles: 

a) Possuem uma arquitetura de sistema que facilita o fluxo de informações 

entre todas as atividades da empresa. É um amplo sistema de soluções e 

informações; 

b) Através de um banco de dados único, operam em uma plataforma comum 

que interage com um conjunto integrado de aplicações, consolidando todas as 

operações do negócio em um simples ambiente computacional; 

c) Suas funcionalidades representam uma solução genérica que reflete uma 

série de considerações sobrea a forma como as empresas operam em geral. Para 

flexibilizar sua utilização em um maior número de empresas de diversos 

segmentos, os sistemas ERP são desenvolvidos de forma que a solução 

genérica possa ser personalizada em certo grau. 

Antes de realizar a implantação de um sistema ERP, é necessário que seja realizado 

um desenho da nova arquitetura da empresa. Para isso existem dois passos a serem seguidos: A 

reengenharia e/ou o redesenho de processos: Na reengenharia todos os processos são 
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remodelados a partir do zero, como se nenhum processo já existisse anteriormente. Já pelo 

processo de redesenho, os novos processos são desenvolvidos considerando os processos já 

existentes na empresa. 

4.4 Benefícios e problemas 

Sistemas ERP proporcionam vários benefícios quando implantando em uma grande 

empresa. Mas junto dos benefícios são ocasionados alguns problemas com sua implantação. De 

acordo com Souza e Zwicker (2000) é possível relacionar benefícios e potencias problemas as 

características dos sistemas ERP.  

São elas as características: 

1) Pacote comercial; 

2) Integração; 

3) Abrangência Funcional; 

4) Banco de dados corporativo. 

 Os benefícios e problemas proporcionados pelo ERP são divididos em técnicos e 

organizacionais. Nas tabelas 2 a 5 estão estabelecidos alguns benefícios e problemas 

apresentados, de acordo com as quatro características citadas. 
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Tabela 2: Benefícios e problemas relativos à característica “Pacote Comercial” 

 

Fonte: Souza e Zwicker (2000, p. 60) 

Tabela 3: Benefícios e problemas relativos à característica “Integração” 

 

Fonte: Souza e Zwicker (2000, p. 61) 
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Tabela 4: Benefícios e problemas relativos à característica “Abrangência Funcional” 

 

Fonte: Souza e Zwicker (2000, p. 61) 

Tabela 5: Benefícios e problemas relativos à característica “Banco de dados Corporativo” 

 

Fonte: (Souza e Zwicker, 2000, p. 62) 

 

4.5 Integração com MES e ERP 

O sistema MES tem sua importância no espaço que existe entre o ERP e os 

instrumentos de automação que existem no chão de fábrica. O MES busca os dados do chão de 

fábrica e leva-os para o ERP, como também faz o caminho inverso. Isto acontece para tornar 

mais eficientes os processos industriais. Através disto, é possível o gerenciamento de todos os 

processos, facilitando assim as tomadas de decisões dos altos níveis hierárquicos da empresa. 

Sistemas de informação para registro (como o ERP) e para controle (como MES) 

permitem que as empresas observem o que está acontecendo em tempo real com seus 

recursos e processos. Dessa forma, sistemas ERP e MES são necessários para 

indicar, validar, acompanhar e auxiliar na tomada de decisão de todas as atividades 

de uma empresa que decide trabalhar com o viés da manufatura avançada (Vidor, 

2019) 
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Os instrumentos de automação mesmo que estejam interligados necessitam de pessoas 

que enviem ordens de serviços para que atuem. Com a integração dos softwares MES e ERP 

existe uma comunicação direta com todos os instrumentos de automação quando há uma ordem 

de serviço, iniciando assim um processo produtivo. Através deste fluxo automatizado e 

interligado é possível obter um ganho significativo em produtividade. 

O artigo do Blog Kbase cita os principais benefícios da integração entre ERP e MÊS: 

• Minimizar impactos da indisponibilidade de equipamento; 

• Integrar dados em tempo real; 

• Minimizar interrupções e atrasos na produção; 

• Rastrear todos os dados referente aos produtos produzidos; 

• Aumento da produtividade; 

Segundo Neuhaus (et al., 2014) a implantação dos sistemas MES e ERP acarretam 

uma série de mudanças na indústria. O mesmo realizou uma pesquisa referente a implantação 

dos sistemas MES e ERP em uma indústria do segmento agrícola.  Foi levantado uma série de 

itens referentes a abordagem econômica da qualidade, sendo abordados por Paladini (2009) na 

tabela 6, levando em consideração dois cenários: O antes e o depois da implementação dos 

sistemas. 

  



47 

 

Tabela 6: Contextualização da abordagem econômica de qualidade. 

 

Fonte: Neuhaus(et al., 2014, p. 8) 

 

Ao analisar os itens apontados por Paladini (2009) é possível notar que antes da 

implantação dos sistemas MES e ERP existia uma falta de qualidade no gerenciamento dos 

processos, pois todas as áreas eram abordadas superficialmente e não se obtinha um 

detalhamento das informações e dos processos. 

Após a implantação dos sistemas MES e ERP foi possível enxergam de maneira mais 

detalhada e aprofundada as informações de cada processo, podendo observar quais eram os 

pontos benéficos e prejudiciais de cada processo, e combater com melhor precisão as falhas de 

cada processo.   
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Assim é possível obter um alto padrão na gestão de qualidade, fazendo com que as 

haja um alto padrão na qualidade das operações, diminuindo os custos, aumentando os lucros e 

tornando a empresa cada vez mais competitiva frente à concorrência. 
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5 CONCLUSÃO 

Com o passar do tempo os softwares de gerenciamento de informações industriais se tornaram 

cada vez mais fundamentais no dia a dia das grandes empresas. Com o aumento da globalização 

e a alta competitividade do mercado internacional, as empresas procuram cada vez mais 

maneiras de otimizar suas linhas de produção, para que seu produto final possa estar em um 

preço competitivo no mercado, aumentando assim as vendas e proporcionando fartos lucros aos 

acionistas. 

Através desta necessidade das empresas que softwares como PIMS, MES e ERP se tornam cada 

vez mais fundamentais no planejamento estratégico das empresas, pois eles têm o objetivo de 

integrar toda a linha produtiva de uma empresa, facilitando a o acesso as informações deste o 

chão de fábrica até os níveis gerenciais. 

Para que o processo produtivo seja otimizado e seja possível um gerenciamento de dados eficaz, 

PIMS, MES e ERP desempenham determinadas funções específicas. O PIMS tem como um 

dos principais objetivos eliminar as unidades isoladas de automação, criando um grande banco 

de dados único. O MES proporciona ao engenheiro de processos uma representação única e 

geral de todos os processos da empresa. Já o ERP além de integrar todos os processos como o 

MES, consegue otimizar os processos distribuindo as tarefas o que resulta em uma integraçao 

maior das equipes e melhores desempenhos para empresa. 

Este trabalho foi elaborado com o objetivo de destacar o quão importante são os sistemas 

integrados de gerenciamento de dados dentro do processo produtivo de uma grande empresa. 

Como apresentado neste estudo, o PIMS - Process Information Management Information 

System, seus conceitos, arquitetura, características, funcionalidades e benefícios, se apresenta 

como um poderoso software integrador de dados, com eficazes algoritmos de compactação e 

descompactação de dados e também com alta velocidade no acesso de dados. Isso permite ao 

engenheiro de processos uma ágil análise. O software PIMS é caracterizado no nível 2 da 

pirâmide industrial. 

Posteriormente foi apresentado o MES - Manufacturing Execution System, um software de 

gestão integrada das plantas industriais. Assim como o PIMS, foi apresentado seus conceitos, 

arquitetura, características, funcionalidades e benefícios. O MES possui o objetivo de 

proporcionar aos colaboradores uma visão geral de todo o processo produtivo de um 
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determinado produto, de maneira simples e ágil. Através disto, os colaboradores conseguem 

transformar esses dados em informações, e assim, obtendo informações de maneira rápida, o 

que aumenta a possibilidade de criação de melhorias para todo o processo. Assim é possível 

caracterizar o MES no nível 3 da pirâmide industrial. 

Na sequência é demonstrado o ERP – Enterprise Resouce Planning. Também como o PIMS e 

o MES, sobre o software ERP foi apresentado seus conceitos, arquitetura, características, 

funcionalidade e benefícios. O ERP tem como princípio uma proporcionar uma gestão ainda 

mais integrada que o MES. Além do ERP atuar na gestão de informações assim como o MES, 

ele também atua na gestão de recursos da empresa, gestão dos colaboradores e até na gestão 

financeira. Assim o ERP interfere no planejamento, análise e controle não só da produção, mas 

também de todos os processos existentes dentro da industrial. Isso caracteriza o ERP no nível 

4 da pirâmide industrial. 

Assim este trabalho objetivou-se em expor conceitos, características, funcionalidades e 

benefícios dos principais softwares de gestão de informações existentes no mercado. Buscou 

detalhar qual a real aplicação de cada software dentro do processo produtivo, mostrando suas 

diferenças e peculiaridades, e alocando-os em seus devidos lugares na pirâmide industrial.  

Ficou também evidente que a necessidade e a importância destes softwares trabalharem em 

conjunto dentro de uma industrial, cada um com sua função no intuito de otimizar todo o 

processo produtivo, aumentando os resultados e lucros para a empresa. 

Conclui-se que para obter uma boa gestão de informações, proporcionando uma eficaz 

administração dos processos produtivos e gerencias de uma empresa, é fundamental a utilização 

dos softwares de gestão, PIMS, MES e ERP. Cada empresa, cada processo produtivo possui 

suas características, assim em cada caso os softwares proporcionarão diferentes soluções. 

Usados corretamente esses softwares proporcionam um processo produtivo de qualidade, 

agregando valor aos produtos produzidos e gerando riquezas para as empresas. 
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